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CHRONICA OCCIDENTAL | cine o artista tolossal que a art portugueza perdeu para 


Mais um grande artista desapparecido! .. 
Anteontem a Delphina, hontem a Emilia das 
népas Bojo Rosa E 
“Boato ota brilhante pliado de atas que 
fo ia da noso tanto o emthusiho 
A gar q dE mon pads so sumi já no 
túmulo implacavel, : tos artísticos, foi um acontecimento nacional, tio 
TEOR podes que alnda restam, foram já rouba. Ego era” talento do que morto e o mome 
dos of monde po levrado.que leg 
Plausoss é nota de intória o “esa 
dpução, vivem à pair 
vida obscura dos Ha. muito tempo 
Ignorudos, mettidos que se não vin em 
une Caso ve Epa um ânterro 
tes, aborrecidos, como o de Rosa pac, 
nico do tha! ão 4ô pelo mume: 
tro, do. ruido, das T050 prestto. que 
ovições, « só 05 ene acompanhava esse. 
trevemos de vez em cadaver querido, co- 
ando, negam: oo ari pet. 
Menos arivel em mena mudo que 
que ta morto vem de aspirar do: 
Ss a nun e dos a var pao: 
Feadis Biro quan: dar pela anima res 
do so ta de edi qui que Medoes 
gor 'e Ultimo adeus as nico do em. 
áquellos que. foram tlusitamo, que tanto 
sous companheiros 6 fizera rir com as 
das noites de lucta pRoMiAnianica do 
es ora, e que om morgado de 
Vaosfararpor dies Es, que nto o 
em red. as Mora com é 
e do sopuléro, na peleuioea” magias 
Cetera 'meitá (da 00 Ho fidalio, pobre, 


sempre, 
Num dos proximos numeros o Oceimexre pu- 
blicará um dos melhores retratos de João Anasta- 
cio Rosa, e então fará a biographia do ilustre actor. 
Hoje registamos apenas aqui esse acontecimento 
triste que sahindo dos domínios dos acontecimen- 


va, E depois o Rosa 
"sa pao e de pas aj em via 

todos Gssês que tem & aurcola da poste. 

desapparecido um idade, 

dos “lores é um Ha annos que vi- 


via já na historia, 

Para a geração 
modema o Rosh pao 
cra um antepassado, 
e um contempora: 
neo, 

Um antepassado 
pela fuma das suas 
ruidosas glorias que 
atradicção contava, 
um contemporanco 
pelas glorias actunes. 
die sets filhos, que 
eram reflexos fulgu- 
rantes da sua glória, 
que eram exempla: 
Fes vivos do seu ta- 
lento. 


dos mais originas, 

À sua individuali- 
dude completa e ex- 
tranha,  desenha-se 
hoje colossal dao pé 
vdo tumulo onde elle 
para sempre sé oe- 
Elo? 

Quando elle an- 
davi, ahi pelas cai- 
xas dosthcatros, pe- 
das “runs da búixa 
com o seu falar ar 
rastado, carncteris- 
tico, as suas catur- 

as excen- 


Eohaviso rtão, 
é riamo-nos: hoje 
ugeamoioo é vês 
pa pano 

É que todos esses. 
essas ratices, consti 
tuiam uma feição es- 
pecial da sua phy- 
sionomia originalis- 
dino dam de um 
característico unico, a cpa taa 
rn nossos paes, trans 
Soal, no meio da ba- nossos paes, trans 
malidade burgueza Eus 2 je 
em que se confun- Sremmex Grover Crevecamo — Novo presmeste Da Resustica nos Esravos Usos magnificas que à his- 


br 
fera, do Brimo e Re. 
caro, 46 aero 
Ei, ea compdo: 
cane debe. 
dido da geração do 
hoje. E 


a8a 


O OCCIDENTE 


varia do noso Haro reta ras sus pô 
Vais. ploriose, como, nos teansmitiram & fama 
o Pao cEre do ea Rap pano 
“Fisco, da celebre” Nanula Rey do impagavel 
Sargedas. : 

“os que nús conbesemos era já o Rosa 
decadente, 4Rosr alquebrado pela doença, O 
Feia velo, E ainda solo, apesdr de ido so, 
ea nos tsqueceremos do Elorgado de Fafe, 

e os fez morrera ir 6 Gyemiio, quando 6 
sa já apresentava. o seu flho. mais movo, O 
Agusio tdo cheio das hesinções va estréia, 
asobesdo po ses pome Femidrl o Ma 
er do la Bege que vimos no Brcipe Real, 
Atalaia à NL de la Seglere era Lucinda Simões 
Ao Plebeu apaixonado, Jofo Rosa, já tambem 
esnde actor nunca, nos. esquecerérios desses 
oi papel magiraes que apésar de se sentirem 
Ji dal dSença que afastâra do trabalho permanente 
ho heanro o frande Rosa, sã duas das sreações 
tleatrnes. mais notaveis que temos nas nossas re 
Cordações de espectadord y 

ENE O actor dessas duas noites memoraveis 
nos dncho de saudades go eutrar no tumulo, o 
que fará” o Homem, que nós conhecemos muito. 
Sais de perto, é muito mais demoradamene, o 
Homem dom quem vivemos dir a diz, na excel. 
Toe confaterolânde dos artistas, o hómem cujo 
caracter aprendemos a estimar é a venerar nas 
Clnções quonnas: de longas annos, O omem 
jo espiito nos alegrou em largos ivacos into. 
Tessamibsimos, cuja sefencia profunda ds thegtro 
Conhecemos muitas venek na questões mais ii 
is da iii arte de represtntar, cujo talento 
fuiscava suma apreciação rapida” cujo caiba 
sinsmo- expolia im frefte de tudo quanto era 
bei arde. 

Por isto” que nos sentimos sinceramente 
commovidos ao escrever estas linha 

“Sa so tratasse só dum grande artista podiamos 
ter a serenidade da critica neste momento em que 
clio 'começa a pertencer 1 posteridade, trstase 
um amigo, dum, companheiro, « a severidade 
foge-nos, és lagrimas apparecemonos nos olhos. 

Para nós o Roda pae CAM artista era um heros 
de ontem: como Homem era um amigo de hoj 

E se demmte do tamulo d'um heroe a dôr na: 
cional pode manifestar-se em homenogens ru 
das, dente do cumulo dum amigo, 0 dó indivi- 
dll, só tem, uma. manifestação possível == ay 
silencio lgrimas. 

É é com essas lagrimas nos olhos, que aperta- 
os as os dos dois lhos que lê to dou 
na vida, e à que deixou uma herança sagrada = 
O du nome glorioso e à sua Lição É mestre. 


S, Carlos deu-nos finalmente a sua primeira ce- 
lebridaile, uma celebridade sem bronchite, uma 
celebridade em toda n plenitude dos seus possam. 
tes recursos artisticos, à sr! Fides Devriés, 

O publico de S, Carlos, estava um pouco de pé. 


atras com essa celebridade, que o obrigava a pa. 
gar ainda mais caro às logares do theatro. 

Depois sra Sala tinha silo um desapontamento 
grande, 


À reputação viera tambem com ella, e no fim 
de contas, Os espectadores de S. Carlos em vez de 
verem a sra Sia justificar essa reputação, vi- 
ramenta apenas tossir, 

“Ainda esperivam, Como nós; que essa tosse pos- 
sasse, mas não passou; pelos modos a bronchite 
era chranica e à sr4 Salla comprebendeu-o, de- 
Corto, é por jo juntou à sua despedida 4 suá cs- 
treia, e o, publico ficou-se na espeetativa benevola 
dl primeira noite, e nunca poude atinge com a ra- 
aão porque Ambrose Thomaz a escolher para a 
sua Francesca, 

tinha medo que com a 
Iggss o metmo, De mais à maia cons era maia 
séria, porque as cadeiras tinham passado de 1 
a Si cd e E : 

or sso na primeira noite do Fausto O publico 
estava desconfio, E 

À st? Devrlés entrou em scena, disse explendi 
damente a resposta Eusto, Non'sono daniigela, 
& q publico ficou frio, impassível, um pouco zan 

ido meamo com aquéles que queriam applaudir 
logo ala fica at, o no lleno quê se re- 
velara nlaquella singela é encantadora phrase, 

Mas, como acontecera com a Judi, o verdadei 
ro tanto vence todas às resistencia, derruba to- 
das as prevenções, e tra ver 0 entusiasmo com 
que no fim da opera o publico acelamava aquela 
que The revelara todo O encanto perfumada que 
a ma doce figura da Margarida de Goethe, que 
dera é deliciosa musica de Gounod uma inerper- 
tação extranho, que se destacara completamente 
“le todos os Faustos que até agora se inham ou 
viderém 


isbos. 
ivamente a sr4 Fidés Devriés é uma das 


canaas sl extrondinaris que temos vit na 
nossa vida, porque reune a uma bella voz, perfei- 
tamento clicado, conhecedor de todos bi df. 
ceis segredos da arte e de estylo, um talento com- 
pleto de comediante delicadissima, da mais mo- 


derna escola. 
No seu jogo seenico ha uma sobiedade prod 
ko tom artístico que distingue a escol 


E 
fia do dadas e escolas a diplkidado de 
anéios, a comprehensão nítida do personagem, & 
do deima, a naturalidade e a singéleza que con. 
trastam singularmente com os exageros os esga- 

ou então com à indiferença imbecil, que cs. 
tamos habituados a ver na maioria dos Cantores. 
italianos, mesmo em alguns dos mis notaveis pela. 
voz é pelo methodo de canto, 

“Ainda ha em S. Carlos quem prefira os grandes 
gestos, as tragicas pernadas convencionaes da 
Opera” italiana, o naturalismo moderno da arte. 
francera de cantar opera: mas vão rareando 
graças a Deus, é provávo o successo enorme que 
ôbtêm todas aé noites o sr. Devoyod, e à ovação 
immensa que teve a sr Fidés Devriês 

À grande cantora dá poucas recitas em Lisboa. 
Cremos que cinco ou seis cantando além do 
Fausto o Rigoleto « o Hambet, de que ella passa 
por ser a primeira Ophelia do mundo, 

É é assim que a animação voltou à S. Carlos, 
donde andou fugida, e que temos o prazer deli. 
Cioso de ouvirmos cantar umas operas como te 
mos a certeza de que em poucos ou nenhuns 
thcatros Iyricos se ouvirão netualmente, 


No dia 15 do corrente abriram-se em sessão real 
as camaras constituintes que teem o mandato 

ra rever a Carta Constitucional, isto é, a lei 
fundamenta do Estado, 


 fechamese no fim deste 
mez, tornam-se a abr no dia a de janeiro. En 
tretânto cremos que apesar d'este abrir e fechar 
de camaras 0 pais não ganhará nada com isso, é 
as cousas ficam no mesmo estado se não ficarem 
peiores. 

Nas Vesperas da abertura das córtes os boatos. 
de crise que costumam sempre dar 0 seu pasíéio- 
sinho pela cidade n'esses dias memoriaes, sabiram 
do cerebro dos fabricantes d'estas noticias, deram 
a sua volta pelo Chiado, pararam na Havaneza, 
cavaquearam no Gremio Litterario, e depois re: 
colheram-se a casa, tendo conseguido apenas al- 
voroçae 05 ingenuos que ainda acreditam m'essas 
facpeias velhas da política indigena. 

“escusado dizer que esses boatos não se reli. 
saram, € que O governo continua o mesmo, € 
continuará como é de prever, até á realisação das, 
faladas refórmas políticas. 


Abriu ha coisa de oito dias a exposição annual 
do grupo de artistas. conhecila pelo nome de 
Grupo do Leão, Não tivemos aínda tempo de vi- 
aitar essa exposição, de que temos ouvido dizer 
bem, é de que sé tem vendido já bastantes qua- 
dlros. Visitaa-hemos Um destes dias « diremos. 
francamente a nossa opinião de dillttante, unica. 
que podemos ter em assumptos de pintura. 


E esta chronica que abriu com a noticia d'uma 
morte profundamente deplorada, fecha com nou- 
cla ideia É 
'Comegários pela notícia da morte de Rosa poe, 
do grande velho actor, e terminamos com 4 dá 
mois de Antonio de Meneres o seintilamo ar 
gp do Dio Mnirado, o Jornat da Noto do 
estro dos Recreios, à rhorté dum auctor novo. 
fla muito tempo que Anconio de Menezes per: 
agi à uma das mula horrorons morte à morte 
tosca, 
limamente a soa larynge evplacelada, recu- 
seta oiadamente ad de sua palavras o co- 
acido da voz 
Amtonio de Menezes havia perto dum anmo 
lava, balbociava apenas umas palavras 
is, O. roueas que ae apagavam comple- 
tamento seé ouvidos povo habituados a elias 
E apesar dio, apesar de trazer à morte den- 
tro de si, de ter já o aspecto d'um cadaver, Anto- 
vç deter jd épocas ho 
Taça com viva fé, que em vindo a primavera, se 
Festabolceeria de todo. Pobre rapas, que tevê aé 
Ultimas Bios do outoro a Iancarêi-lhe sobre 
à tumolo as folhas resequidas das suás arvores 
“até ao ultimo momento Antonio de Meneres 
conservou a alegria jovial que era o caratersico 
do sea bao extnete e do se expontanco talento. 
sa exbor  Ulino mpi a Br gar: 
tas para os jornães, a fazer quidros para a re- 
ist o Ri, Ge sono à que el não tinha 
dE o grande clogio de Antonio de Menezes, o 


ja 
ie 


elogio do seu caracter e da sua maneira foi a sen. 
sação que a sua morte produiu em Lisboa; sau- 
dade profunda que elle deixa em todos, elle, um. 
poeta satyrico, que ordinariamente é odiado por 
todos a quem belisca. 

E Mencees tinha tanta delicadeza na sua graça, 
que até os beliscados eram seus amigos, é cho- 
ram hoje Ingrimas sinceras deante do cadaver 
desse rapaz a quem o talento promettia um bello. 
futuro na nossa literatura, é à quem finalmente o 
destino deu apenas uma cova no Alto de S, Jodo. 


Gervasio Lobato, 
a pe 


O NOSSO SUPPLEMENTO 


A FAMILIA 
Quadro de Miguel Angelo Lupl 


O Occimexre no cumprimento do seu program- 
ma e afirmando a sua indole de publicação ver- 
dadiramente. nacional, tem procurado, Entre, os 
variados assumptos de' que tita e dos factos jm: 
portantes que vesorrêm, o de tornar conhecidas 
às obras dos artistas portuguezes, que as ha, mau 
grado dos praguentos que dizem não haver arte 
Em Portugal, onde só iresce à larampeira 

Mais ainda lhe corre o dover de dar public: 

lade dis obras de arte portugueza, quando outras. 
publicações sô se empenham em publicar as obras. 
de arte estrangeiras, adormando as suas pain 
Som eliches maravilhosos, copias de não menos 
maravilhosos quadros de aúctores celebres, sem 
entrêmiarem eises quadros com alguns portugue- 
2e5 que deem relação do que por 64 se x e tem. 
feito, não deixando os seus leitores n'essa igno- 
rancla e desalento pela arte do seu pais. 

Seja, pois, 9 Occinexre, que preencha essa la 
cum, quê do multas Cs O paiz cheio, — tem 
festenções nem pultvriados modestamente, como 
o permitem os seus recurio ne cruzada 
emprehendida ha sete anvos a favor da arte na- 
“loga, em toda a sua expressão e lttudo. 

“Vamos para isso, escolher entre os quadros do 
fullecido professor Miguel Angelo Lupi, um intitu- 
Indo C4 família que não é dos somenos do dis-| 
tinto píntor, que teve para si a infelicidade de 
nascer fem Portugal, onde o acunhado meio e à 
indiferença o desalentaram por muitas vezes, não 
lhe permitindo clevar o vôo do seu genio, brilhar 
as seintilações do seu talento, emquinto que para. 
a nosso egolsmo foi uma dita, o cl Ho flho de 
Portugal que poude contar mais um artista notar 
vel que o honraria e honrou em toda a parte, 
porque os quadros de Lupi figuraram no Salon 
de Paris, sendo. premindos, e em outras exposi 

os estrangeiras; sempre com distineção, 

O quadro a Ci familia é uma primorosa tola 
que reproduz, cof todo o sentimento e verdade, 
uma dlessas scenas casciras que não haverá mãe 
que não se impressione so contemplaba, 

“Aquela ercança de enbellos enearacoludos, que 
a mbe levanta. em seus braços, recebendo-o ho 
regaço onde uma toalha o espera para o enxugar, 
do banho em que o lavou, emquanto elle faz fes 
tas com as suas mãosinhas irrequietas á irmã mais 
velha que o acareia e procura beijar; a mio em: 
bebida em tranquila contemplação do filho que 
não ha muito fazia parte do seu Ser, e agora o vê 
Crescer em corpo & em graças, pagano-ho em 
Sorrisos o alegolas, os soliimentos porque a fez 
passar, todos. estes, sentimentos estão. vivos O 
Exprestados no quadro, com verdade é com sima. 
pelo artista. 

“Est quadro foi premindo na exposição de Bel- 
las Artes de Madrid, em 1871 é hoje pertence a 
Sta Nogestade elrei D. Fernando. 

Se não escolhemos bem, para a outra vez esco-| 
lheremos melhor, porque ainda ha muito por onde. 
respigar na, ainda que pequena, galeria de obras de 
ar portugucra. 


ÉS 


AS NOSSAS GRAVURAS 


STEPHEN GROVER CLEVELAND 


O novo presidente da republica dos Estados 
Unidos que ncaba de ser eleito depois de portada 
“campanha eleitoral, em que o partido republicano, 
que ha vinte é três anhos ocupa. o poder e 0 
Jhartido “democrata. oposicionista, empregaram 
fodas às suas forças € recursos, pertence nó par 
sido democraa que venceu as dtições definia 
mente, no último aeto eleitoral celebrado em 4 do 
corrente. 


O OCCIDENTE 


ass 


Stephen Grover Cleveland nasceu em Caldwell 

(New-Jersey) à 18 de março de 1837 é é filho de. 

tm pobre presbyteriano que, outros bens lhe não. 

pÕde dar senão que os de uma educação austera 

é exemplar com que formou o caracter do futuro 
residente da Republica. 

“Nestas condições Cleveland teve logo de muito 
novo que trabalhar pera se manter, e sim empre 

jou-se no. commercio em Fayettevile e depois, 
Brega à Academia de Olinto oi mestre escola 
em Nowa-York. Aos desssete annos partiu para. 
Baffilo onde seguiu a carreira do foro; exercendo. 
varios cargos públicos com muito acerto e hon- 

alez o que lhe mereceu uma grande popolari- 
ade ey em 1881, ser eleito por grande maiotia, 
Mayor de Bufo, ' 

Em 188 foi eleito por uma maioria de 1ga:854 
votos, governador do estado de Newa-Vok, fa- 
Zêndo tima administração brilhante e correspon- 
dendo cabalmente á confiança com que o povo o 


se 


ea, 
O terceiro acto eleitoral é quast uma simples 
formalidade, porque os detos precudentes aniun- 

n logo pela feição política dos cidadãos eleitos 
para votaram pela nussa geral do povo, qual será, 
O candidato À presidencia vencedor. 

“Tres menes depois desta ultima eleição é que 
o novo presidente toma posse do seu logar, no. 
qual estará legalmente instalado pelo espaço de 
guitro anos, indo os quaes se procederá à no- 
vas eleições 
Este complicado processo eleitoral corre sem- 
pre agitado, e o que agora se verificou deu logar 
à encarniçala luta, chegando a sor inconladas 
ax sides dl Plank a iorida é Npolcon-Vi, 
mm Luisiana, 

O partido democrata vencedor espera muito do 
novo presidente cujo caracter, capacidade e feição 
politica é uma garântia para às grandes reformas. 
Imoraligadoras que deverão corregir os abusos e a 
corrupção que sa tem desenvolvido sob a ami: 
nistração do governo, ou partido republicano. 


ALEMQUER. 


É longa A historia de Alemquer, ma das pria- 
cipães vilas da provincia da Estremadura, & as- 
SAR am tum planície nã base de uma col 
Sunda a 45 lilomeros ao N de Lisboa e 6 K 
imios do 0 o Tejo a 

Sa orem remonta sos tempos prebistori- 
cos pol quê disso apresenta notáveis vestígios, 
Combo dfima o ilecido Carlos Ribeiro, na 
sDeinção o ano quem das bocas by 
drographicas do Tejo» em que diz; 

qi esmmadas do, caminho, do Carregado para 
os Caduítes, encontram-se alex Jascadis, maxil- 
Tas de peguênos animaes, dentes tmolares de ho- 
mes irdgmentos de loga grosseira, vermelha e 
aneprados.s a 

“bem já era povoação importe sob o ie 
perio romano, porque. disso tambem conserva 
Ixdubiaveis vtstigias em muitas lapides, ipposy 
moedas" €  inseripções. romanas que ali teem 


Passando pois por sobre estas épocas anteriores. 
& fundação do reino de Portugal, vamos encon- 
trar Alémquer conquistado aos que por 


sua vez tambem occuparam esta parte da penin- 


Sula pelo espaço de quatro seculos, por D. Allonso 
Henriques, em 1148 E 

À eta Gonquista seguiram-se varias tentativas 
dos serracenos para retomarem Os seus antigos 
domínios, mas em que sempre às armas 
christãos” ficaram vencedoras, estabelecendo-se 


À parte baixa da villa quasi que não tem onde 
comsttuir. por estar toda Já construida, apresen- 
tando algumas edificações importantes, 

À cultura da vinha no termo de Alemquer, tem 
tomado um grande desenvolvimento despejando 
a Nlux os munancias de riqueza por sob os sus 
Cultivadores. 

Em Alemquer hoje ha vida; as obras particu- 
lares e municipaes succedem-se sem interrupção, 
e de anno para anno cresce em importancia € 


rosperidade. E 

“A Vila está dividida em duas freguezias e a sua. 
população É superior a a:00 almas, 

ntré os muitos titulos que a nobiliam, conta 
o de ter sido berço de muitos varões ilustres. 
Euro les itaremos Damião de Goes, a que já 
nos temos referido. em outros artigos aqui publi- 
Cados; Pero de Alemquer que acompanhou Bar 
iliolomeu, Dias na sua viagêm em que descobriu 
o Cabo da Boa Esperança, em 1487, € muitos 
outros não menos vilorosos que omíítimos para 
não alongar este artigo. 
em desejar conhecer minuciosamente a hi 

toria de Alemquer, pôde satisfazer esse desejo 
lendo o livro intitulado «Alemquer e o seu con- 
celhos, escripto pela sr. Guilherme Joio Carlos 
Menriques, « publicado em 1873, 

Este livro é o repositorio mais completo de tudo 
quanto diz respeito a Alemquer « seu concelho & 
delle nos socsorremos para esta breve noticia. 


CABINDA 


Nos nossos, ainda vastos territorios da Africa, 
encontra-se na costa oceidental o reino de Ca: 
dinda, notavel, pela estructura dos seus habitam. 
testlvez oe ii belos de toda a costa 

reino de Cabinda, fica entre 5º 12 e Gs de 


lat, sul, é por conseguinte no limite indisputavel, 
hoj ds nbstos domínios ficamos dizems hoje, 
Polque outrora nunca ninguem sé atreveu a dis” 
Parar o nosso direito. 

“Fem de extensão de costa 200 Idlomeros, é 
para O interior 230 proximamente, até termifar 
fo Zaire. 


de parte 
terra, nossa 
ne O 


permitido grande desenvolvimento á colonia eu- 
Topea, que a despeito de tudo, e principalmente 
dos, nossos corpos commercises, que nenhuma 
iniciativa nem arrojo tem mostrado, ha muitos 
annos, em tudo O que toca é colonisação é desen-. 


valimento dos terrorios africanos, se ye cs 
onendo Lado praças a nigur ape 
Desdoloçes dotados e Geno 
“End conhecido entre nós o reglo de Ca. 
bindo, muito amigo do paiz, e subdito leal e de- 
tado que ha niver iu Portgal quê 
The conferiu o título de barão de Cainda, Es 
o so ee de Elos ai, maneira 
dE civilação empregada primeiro pár D. João Il 
gd de 0 mossob Glrernbs ulvessdm sempre to. 
So Doe joe dep polos acena, Ml. 
TS Pedeados pródusiioo que os qua 46 podem 
ir das conferencias ou congressos presentes 
ros 


Me CLOVIS HUGUES 


Para satisfazermos é justa curiosidade dos nos: 
sos leitores publicamos hoje o retrato de Mme 
Clovis Fog, a hereina lranceza que disperiou 
as attenções do imundo civilisado, por um crime. 
Singular que foi ao mesmo tempo uma desnfronta 
da honra de uma mulher offendida, calumniada 
no seu comportamento de esposa. 

À Imprenta diaria tem dado noticia deste fusto, 
e por isso nós aqui resumiremos a historia dele, 
digendo só o bastanto para iucidar aquelles que 
por ventura  ignorem. 

À esposa do deputado Clovis Hugues, quando 
solteira, vivia em Marselha e era visinha do sr. 
Le Normand, solteirão, conquistador de oflsio, 
mas que ut bello dia lhe deu para casar com uma. 
viuva. 

* Pouco tempo durou a harmonia entre os con- 
jugues, porque a sr; le Normand voltou aos seus 
antigo habitos, o que levou sua esposa a procurar 


lisquitar-se. 

“Para, esse fim Mone Le Normand procurou um 
tal sr. Morin agente de negocios equivocos, e com 
elle plancou a base do processo de disquit, 

inando Morin, entre outros meios engênhosos, o 

e fazer figurar no processo relações amorosas lo 
sr. Lo Normund com a hoje Mine Clovis e que 
afessa oceasiio se achava ausente de Marselha. 

O processo organisau-se bem ou mal, correu os 
seus tramites, & Mme Clovis só passados tempos, é 
que soube da infame calumnia de que tinha sido 
objecto, 

Então mandou desafiar o seu difamador, mas o 
duelo não se poude realisar por falta de padri- 
nhos e porque Morin procurou esquivar-se à elle. 
Emprego ainda todos os meios que a ua honra 
fenda lhe sugeria para se desafontar, e por 
ultimo, de acordo com seu múrido, o deputado 
da extrema esquerda, sr. Clovis Hugues, tentou 
uma seção por difumição contra Morin, em que 
o reu foi condemnado à dois annos de prisão. 

Morin, porém, appellou desta sentença « pro- 
curou com tricas do foro, entreter o processo é 
escusar-se é acção da justiça. 

No dia 27 de novembro último devia realisar- 
uma nova audiencia em que o reu e auetores com- 
pareceram, porém esta, audiencia por qualquer 
motivo ficou addiada para alii a quinze dias, 
facto que já se tinha repetido por vezes em con- 
sequencia das tricas de Morin. 

Ae Clovis tosou O auge do desespero, via à 
sua honra ofendida e todos os meios que pro- 
Curava para à desafrontar, a sophismarem-se e 
à prolongarem de uma. maneira dolorosa 0 seu 

frer moral, Teve um momento em que só viu. 
o seu nome calumniado e o calumniador que se 

a é desulronta; à lei confundia-se entro 
Tolhas de papel sellado ' pereclitiva entre o difa- 
mado é o difamador; havia ainda um recurso, 
pensou ella, é a minha propria justiça, morra 
aquele que ha dois annos me mata com o v 
gonhoso labeu que infamemente mé assacou; é 
ouvia-se uma detonação e depois outra é mais 
duas e Morin e anfavesado pelas balas de um 
revolver que Mme Clovis segurava na sua mão. 
convalsa pela indignação, mas com a fiemeza suíl- 
ciente para não errar o alva do seu calumniador. 

Esta scena passou-se saída do tribunal, Mime 
Clovis foi presa e está na cadeia de S. Lazaro es- 

rando O julgamento que deverá ser curioso, pe- 

s circumstancias oecorridas. 

Conserva serenidade ainda que tem soffrido al- 

ms acessos nervosos que a tem prostrado, Não 
E uma fácinora. À sua physionomia não apresenta 
nenhum dos caracteristicas que denotam à perver- 
sidade. Ao contrario a sua expressão é aberta 6 0 
seu olhar suave, chegando a ser bonita. 

Não É uma criminosa vulgar, O seu delicto la- 
vou uma afironta. Depois de Morin é a justiça a 
responsavel d'este crime. Rem 

Morin foi conduzido ao hospital quasi mori- 
dundo, mas a sua agonia prolongou-se ainda por 
dez dias morrendo depois de atroz soffrer, Entre 
Os seus papeis encontraram-se muitos que o com. 
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SALVADOR CORREIA DE SÁ BENEVIDES 
(Coneuldo do nº 199) 


O Hadrento do novo gos 
vero Bão podia ser favotar 
Vala Sualor Corre, sed 
éra Gon alguem star, 
Gigi se olirecea Alon! 
SN pa de preto 
iropal e sistêntaho no por 
dg, 


gundo se diz o seu pro- 
cediento nesta conjunctu- 
ra, € 08 conselhos enérgicos 
qui dera ao rei, atraigondo. 
pela mulher, afrontado pelo 
Irnstio é escdrmecido por uma 
pico” da nobreza, que 
duvidou exaltar à devassie 
dão, e cobre com 9 seu br 
o É 0 deu Juramento o vais 
nico nduhterio que até hoj 
se tem cometido, foram 
alvo de insultos e à 
ramulhe a organis 
processo, qu 
Estava, posto de pa 
Dei este pros 
ué é pissou com o processo 
“divorcio da rainha com o 
rei, se sabe de que meios se 
deririam os adeptos da novo 
oder para perseguirem o li- 
Portador de Am 
Alirma um seu biographo 
que, uma semença ehépou a 
preinisr 08 seus antigos ser- 
Viros com dez annos de de. 
gredo para os sertó 
Aírica, Foi pena que s 
executnsse porque 
rainha Guga, OU os seus des. 
cendentes soubessem honrar 
o homem que à sr* D, Maria 
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JARDIM ZOOLOGICO DE LISBOA — O rontat. ne ExTRADA 
(Segundo uma photographia de Garland 


Françisca Isabel de Saboya e 
seu digno marido o ar: DuPe- 
dro (depois rei 2º do nome) 
o: dugue de Cadaval e ou 
tro heroes do tempo não é 
envergonharam de vilipon- 
diar. E E 

Consta que 26 d custa de 
enormes desperas é sucrf 
Clos conseguira ficar reco- 
hi em om convento, onda 
se resignara acabar 0b seus 
rest 


as. 

Scu filho porém servia no 
exercito como todo 0 bom 
portuguez e no infructuoso 
Cerco de Badajoz caiu grave 
mente ferido. Recolhendo á 
“capital para se tratar, conse. 
gulu então o pae obter mo- 
radia com homenagem no seu 

alacio de Santos, onde foi 
abitar. 

O visconde, infelizmente, 
suecumbiu por efeitos do seu. 
ferimento, e o estado de or. 
phandade' a que ficaram re: 
dugidos seus filhos, commo: 
veram finalmente aquelle ty 
rannete que se chamou D Pé. 
dro 1, à apiedar-se d'clles, 
dando” liberdade ao avô, 

o-o “s suas hont 


jusceu o veneran-| 
, e dig Varna- 
ghem, que elle atribuiu. os 
deus desastres no estudo de 
visão política em que se 
ava O paiz, de certo, nem 
outra cousa podia imaginar, 
egos ss diz que inda sé 
offerecera para ir prestar ser. 
viços em Africa e até fazer 
a travessia d'ella, o que sen. 
do extranhado “por, alguns 
amigos como já em edad tão. 
avançada tinha tues velleida- 
respondera ; «que dese-. 
muito ter a consolação 
de ouvir tú 


no 1.º de janeiro de 
5, tendo 94 annos de eda- 
de, falleceu ma sun casa em 
Lisboa, sendo sepultado nã. 


as6 


O OCCIDENTE 


assi do convento de Nosa Senhora ds Re 
médios, dos frades Carmelitas descalços, vulgar- 
mente Gonhecidos pelos Marinas, sacristia que 
Raia comprado para esse fim, ; 

Na sua sepultura havia o seguinto cpitaphios 


AQUI TAS SALVADOR CORREA DE SAM 
E DENEVIDES SENHOR DO COVTO DE 
PENA BOA E DAS VILLAS DE TANQVINIOS 
ARRIDIADA E ASSECA MESTAURADOR DA 
“vez E DE XPTO nos Reixos DE AnooLtA 
CONGO VENGVELLA SÃO THONE VENCENDO. 
OS OLANDEZES E COMPROV ESTA SAM- 
CARUSTIA COM MISSAS A SVERAGIOS 
PERPEIVOS PEDE A QVEM LUI ESTE LETREIRO 
O ENCOMENDE À DES. 


Quem possue hoje esta propriedade de Sal 
dor Correia, comprada por elle para eterno de 
canço dos sis restos mortaes ? uma egreja pres- 
bytéreanna extrangeira. 

Um governo, portuguez deixou profanar por 
uma seita heretica, um templo catholico e deixou 
tomar posse dos réstas do restaurador de À; 
aos patrícios d'aquelles que nos tomaram 
daim, Maluca, Serra Leoa, Caylão, que nos 
taram Loureiço Marques, o Ambriz, o Congo é 
que foram causa de nos úcharmos em tão sérios. 
“êmbaraços coloniaes perante à Europa. 

Se Salvador Correia não tivesse tido a desgra- 
gua lembrança de restaurar para Portugal, An- 
gola e Congo. não teriam hoje os bons patriotas 
as aflieções que soffrem, 

A camiara de Angola commemora o feito singu- 
Jar de 15 de agosto de 1648, celebrando todas os 
annos n'este din um solemne Te-Deim, & em 1873 
completou o testemunho do seu reconhecimento 
levantando um singelo monumento a Salvador 

O governo portugues e os herdeiros do heroe 
deixaram vender a sua sepultura Es 


EO e 


O PORTAL DE ENTRADA 
NO JARDIM Z0OLOGICO! 


Nel messo del camin di nostra vita 
Mi ritróvai per una selva oscura! 


Assim começam na Divina, Commedia, fundi- 
“los de bronze, aqueles assombrosos tercéttos do. 
vate forentino, 

E à poucos passos nos conta depois o Dante 
somo, sucessivamente lhe sairam ao incontro 
tros foras, 

Primeiro uma panthera: 


E eco, quasi al cominciar dellerta, 
Una lonçá leggiera e presta molto, 
Che di pel maculato era coperia. 


Em seguida um leão: 
La vista, che m'apparve d'um leone. 
Deste nos diz elle; 


Qutsi pare, he contra me venesso 
m la test'alta, e con rabbiosa fame, 
SVhe parea, che Per ne temeise, 


Afinal uma loba: 


Ed uma lupa, che di tute brame 
Sembiava carca nella sua magresça, 
E molhe genti fo” gia viver gramiê. 


Porfim no canto quando poeta asma em 
frente da porta do Inferno, surgem-lhe tetricas, 
“na inseripção que à incima, Estas palavras: 


Lasciate ogni speramça voi, che rate! 


Não assim no formoso portal, que dá ingresso 
Sa fermosisimo Parque e SE da 

dra. 

Lá estão no Jardim Zoologico, ingaioladas com 
toda a segurança, cisiimas feras 
ab, estão verde anemento tmbriera, comi: 

ido à um quotidiano pasto, aquelas elegames 
alamedas caprihosameme dispostas em fina de 
eva 

Mas tudo alli se nos oferece risonho e convida- 
tos — por fórma nenhuma temeroso e assus-| 
tados, E 

Nando transpomos os umbrues d'aquéle por- 

ash nica Logo e 


incontrac lá dentro uma ininterrupa successão de. 
agradibilisimas. 

imptuosa muralha, em 

ram pieturescos os 


fião da Pedreira deve à sua prinapesca fundação. 
& iniciniva inteligentissima do falecido Par do 
Reino, José Maris Eugenio d'Almeida, seu pri- 
méiro proprietario. 


às tradições de, bom gosto implantadas al 
pelo fundador do Parque Incontrat hoje a mis. 
Judiciosa comprchensão mos caracteres nobres e 
Alevamtados dos seus actuaes possuidores — à 
Ex Sra D Maria das Dores Almeida Pinto 


e seu illustre marido. 


Ec Esposo vineulsram indelevelmente seus do- 
mês a um dos mais sympathicos instutos que 
Portugal estes ultimos atos ha visto fundara 


Xavier da Cunha, 


EXPOSIÇÃO DE BELLAS-ARTES, NO PORTO 


(Continondo do nº 219) 


Elemos no grande arte — a pintura — e do 
passarmos em Tevsta à galeria que vamos per. 
Eorrer, emitiremos as nossas impressões serh os. 
Fancores premediados que manckam a impartia: 
Jidade daentiea « sem a alulação servil que emo 
cobre nos recamos de um elogio insensato ou a 
ignorancia de apreço ou o favor de mal entehlida 
Venigmidade, 

“Tambem não nos preoceuparemos demasiado 
com divagações esputunlitas nem com deseri- 
Pções phsnisiosas que levariam muito loogs a 
Estenado deste artigo, preferindo seguir na feto- 
rência de cada tela x firma precisa e abreviada 

moderna cc are. 

Continuando poi, pel ordem do catalogo, re- 
farirenos-ecnos 'em primeiro Jugar so trop 
do sr; Joaquim Augusto Marques Guimarães. Ex- 
pôs ele sele quadros, dos quaes dois já estiveram 
ho ultimo certamen da Socledude Prodnotora; Aa 
meça dr cosinha, uma tela pintada com multa 
nsiencia e verdade de colsrido, « Rotas, ex. 
Plendido estudo do fores, perfeitamente tratádo & 
Eajo apreço te pd Dem gula poa soltgui 

o com que 10% adquirido, mal aqui appareseu 

O otros quadros sãos? voo AM ap 

Retrato de niadame Podestd, um trabalho pri- 
moroso pela correcção do desenho, pelo tomige- 
ral agradavel, pela carnação nacua! pela vivi. 
dade d'aquelia sympathica physionomia em que 
iransparesem nai rúgas de Uma velhice prolonia- 
do, 8 vestígios sallemtes da mais extrersa bon: 
de! Como petrato é o melhor da exposição. 

“Scenas do Minho — do entardecer. Vim padaço 
de paysagem em que se agrupam duas mulheres 
é dx rapuzes, vêndose por detraz deles dor- 
mitando sobre a relva um pequeno raféiro, Pre. 
Jentemise meita composição às incertezas o os 
defeitos de quem esth pouco habiwado a tratar 
taes assumpros. Não se comprehende bem a id 


do artista, ao fazer convergir as vistas dos seus. 
personagens para um ponto vago, que se poderia 
presumir fosse a nega o sol ponte, 


Je esses espectaculos da” natureza. podessem 
Preoecupar Sequer po um momento a atenção 

gente do campo, Depois os relexos afoguca- 
dos do sol que se escondeu por detraz da ultima 
linha do firmamento, mal determinam pela sua 
esiguidade. o momento deslumbrante que ante: 
cede o definhar da tarde, Às figuras teem pou 
acção, achando-se duas d'ellas erradamente il 
idas é apenas um rapaziabo, que se Tachos 
im pouco para traz, apoiado em um dos braços, 
posse certa inergia' e boa cbr, Em todo o qua! 
dio ha uma monstonia desoladora, resultante da 
pouca prática, do seu auctor, em pintar ao ar i- 
Vre, mus se Esta tentativa não teve o exito fo 
que havia a esperar dos merecimentos de um ar. 
tita de incontestavel apridão, não deve cla des- 
coroçaal-o, antes crear-lhe novos incentivos € 
novos alentos. 


lha do modelo, pereclitou aínda mais na execu: 
ção. O desenho é por vezes incorrecto; as pro- 
pors 


es não parecem demasiado exactas 
nas são de uma magreza Hagrante; a 


de conce 
“O sr. João Augusto Ribeiro, lumno da Acad 
mia, nada apresentou por que se extreme, Apenas 
a figura de meio corpo de tamanho nátiural par 
exame do 4.º ano merece algum apreço pelo de» 
senho e em parte pélo colorido, se bem que as. 
muanees dos tons Sejam tocados abrupta 
sem inteligencia e sem as grau 
do claro escuro, há 
“O esboceto representando o estafudo assumpto. 
de Cornelia apresentando os dois filhos como as. 
suas melhores joias, é pouco mengs do que uma. 


caricatura. Os aluminos da nossa: Academia são, 
ma sua imaior parte, de uma pobreza de imagina 
São incrivel em assimpros de composição, Com- 


Pleto desconhecimento das principaes noções de. 
Archeologia artistica, falta total do estudo de rou-. 
pas, exiguidade de recursos de imaginação e fir. 
Etura inconsciente na pochade, 
Christo é a Paralytico da Piscina, quadro oris 
nal para o concurão do premio Br de Gt 
de Paiva, é outro desastrs, Erros indesculpaveis. 
de perspectiva como se nota no declive acentua 
do do pavimento, que deve ser plano, colorido. 
mirabolate, aids. mesquinhas; composição 
sem originalidade, desenho Incorrectissimo. À fe. 
gura do Christo, sem acção nem vitalidade, tem. 
uma cabeça deploravel, « uma das milos e um pé, 
des, À disposição da 
que primitiva nos rudimentos da. 
ate O paralytco, sentado junto a uma columna, 
traduz 4 dochça de que padece por uma muleta é 
ela ligadura de uma perna. À posição é contras. 
eita, na physionomia não ha a menor expressão 
de sofirimento, tudo mello é vulgar  médiocro, 
Até q propria bnxerga não se sabe de que tecido. 
seja foto 


a fa. 

"O se: Augunto Ribeiro apresentou esto pequeno 
gado de Concurso, muto, depois a espoião 
aberta. Pd ser quo ouves dxtriardlmbd pro. 
cipitação no cumprimento d'este comprombso, 
mas rio entanto o que revela em todoN 08 aus 
trabalhos é que necebsita de estudo consciencioso 
Side constant appilcação. 

O sr Alfredo Maviet Pinheiro exhibo uma po- 
que papgem, bem perectvada, e com elo 

Ho agradava. Como denativa de ainador é uma 
iniclação feliz 

O Jr. João Marques da Silva Oliveira expõe, 
além de umas oito'ou nove pochades, na sua 10: 
talidad, Estados de papo de divéio pontos 
da pinotsc popa da Povos de Vara, ra 

udros que tambem flgdraram na Exposição da 
Sosedajo Promotora: É 


annos se tem 

Irreprohensível de desenho, colorido delicado 
suavissimo, um efeito maravilhoso de sol que en- 
tra a jorros pela janella amplamente aberta, no 
fundo, posição naturalissima has tres figuras, de- 
talhes muito bem tratados, perspectiva, luz, ar 
eis as condições excelenes que asignlam esta 
verdadeira obra de arte, Que de por si bastava 
para fazer à reputação do seu austor, se 05 seus 
neritos se não tivessem assignilado já por outros. 
trabalhos dignos do mais subo apreço, 

Este explendido quadro va tornar-se proprie- 
dade do municipio, porque a vereação portuense. 
muito Jouyavelinente resolveu adquiri para o 
Seu museu. 

O Ramalhete em que se vê uma senhora, com- 
pondo um pequeno ramo de flores junto a uma 
ineza, prejudica-se um tanto pelo fundo, que não 
faz destacar suficientemente à figura. Além di 
a cabeça é pouso expressiva e de um colo 
monotono e. frio, é as fores copíádas com pouco. 
cuidado, Em compensação é admiravelmente pin- 
tado o vestido, côr de perola, com umas peque- 
nas lorés assetinadas, notando-se aínda perfeita. 


O OCCIDENTE a8y 
solidez na figura, visto determinar.se bem o volu- | imaginas diahi que a nossa casa é realmente um | P.S. 
ne das cames por debaixo do tecido delicado da | velho castello, meio desmantellado, erguido no | Acaba de chegar 0 papá com um convidado pa-. 


Toupo. 
Retrato, um busto de senhora, de chapeu, é 
um estudo côm algumas qualidades boas especial 
mente de desenho. O tom geril é que não nos. 
agrada muitos ei 

O distinct professor, com relação a colorido é 
por vezes. poco vigatoso, como o seu ilustre. 
Eregre mr Canas tos flacidos, mono da 
maior parto dos seus quadros, se bemh que múito 
adequados à pimura dacoraav, não se apropriam 
Suitientemente ao trabalhos propriamente ditos, 
die cavalos s 

tlm sinos que mesmo ente os pintores o: 
saves da antiguidade, fl sempre maior 0 número 
ide bons colsristas, o que 6 dos bons desenha» 
dire, as quando e possue ese ultimo mérito, o 
agir pôde ia ongs com estro é om. 
indo, 

ia o que desejavamos ver de futuro nas obras 
dos, Múrques de. Oliveira Com o talento que 
Postue, facilmente póde modificar a sun maneira 
Po o Sono de vista que deixamos expresso €es- 
tamos Prtôs que Gon isso subirá multo mais no 
agro do punho. 

Euro o frame numero de esbocetos que exh- 
e, Ra gra deliciosos, tes como O que repre- 
Dea paia da Povon, na ocensião dos banhos, 
Vea qa teaveisada pór um riacho, um pedaço 
Junta em que se destaca uma bela figura de 
mer de Caio Concetndo arde, vindo 
ira vita de pri, rc. 

Ni ha nlbguerh entre nós a não ser Silva Por- 
to que colina tão bem a pochade, como O insi- 
e Mista de que nos estamos occupando. Pro- 
Seas produz Lertos elfcitos em simples e largas 
piscas, como colhendo-te a impressão de um, 
co ent é Bal nem, O conseguem seno a 
hisigo pulso e de experiencin. 

Asi ese genero de pintura é sempre visto 
com upreço pelos praticos e com curiosidade pe- 
dos leigos ; 

Co) Manel M, Rodrigues. 


—— yes 


OS CONFIDENTES 


(Cantinundo do nº 21% 


A sal cen ampl 
cumulação incof 
como na maior parte das 
decoração fria e austera, 
tios slões aristosratiços 


ue caracterisava os an- 
jo teeto, do fundo azul, 
ur azul esbatido e pallido, destacava-se um grupo. 


UP oiados Bambinos sustêndo mas mãos um ca- 
bag de Hores. Sobre um fogão de talha primorosa. 
to dos Iragmentos dum altar antigo, que Ber- 
Mando trou ata do Ninho, via-se um espelho com 
moldura, de trabolho egtal do do, fogão. Ensi, 
mavaco um grupo de dois anjos que Ievamtavam 
Dos o brasão diarmas dos Souzas, À frente 
do espelho, assentava. no cimacio do fogão um 
relogio, de bronze, estylo Luiz XV, comprado no 
sito da rainha D' Carlota Joaquina pelo avô de 
Melêna. À figura múliciosa é gentil dum Amor 
esgula-se, sobre o, mostrador, numa atitude iro- 
nica e risonha, Pelas paredes viam-se algumas. 
aguas do valor, entre as ques tobresbia 
JE Bovump representando a Maj, de manila 
úllo de setim encarnado, tendo aos pés 
à figura pittoresca e oriental d'um pachá, de olhar 
amsmtecião, O rosto adusto e 9 enorme turbante 
enrolado em torno da cabeça, Sobre um bufete 
de seis pernas torneadas a primor, com inerusta- 
ões de bronze, estavam dispersos varios objectos 
le valor no tdo dum tinteiro de Sevres havia 
um Vaso de Menton, do qual pendiam as olhas 
dargas e aveludadas diuma begonia da Jamaica. As 
colinas 6 os reposteiros eram feitos de coli 
dn Indin com Drocados « matizes. À porta que 
dava para o escriptorio de Bemardo era resgui 
dada por um alto biombo de setim preto com bor- 
dados a, matiz de cores vivas, representando pas. 
ssjos eres Cx a pan 
copo que chegaram 4 sala, Bernardo pro 
que asas em volta da imeza Jorge da Si 
Vira tinha ficado no lado de Helena, olhando para 
dy Amor do relogio, cujo sorriso parecia mais ma- 
Jicioso mlaquelle momento. 
Bernardo tirou à primeira carta e leu s 


Quinta da Ribeira, 2o de julho 
Querida Helena. 


Chegámos hontem á noite ao nosso castello feu- 
dal da Ribeira. Chamo-Jhe assim, para me dar uns 
ares prstenciosos e romanticos de castellã. Tu 


Ato dm mote, com ponte levada « sentinela 
Sigilânce? Penas que pelas Tendas Ja torre dene- 
Ea pa os de veddura, onde, na primavera, 
Sem as atdorinhas pendirar. cs ninhos, é no 
Edo do castelo Ba fu mastço, no qual uma 
arg bandeira heraldica se destralda sos quatro 
Vsftos do mundo 3! Não, inha querida Thdreras 
fo fa torre mem, poate levadivt, nem castelos 
exp a ao rito qe da a 
Feels apareçe polido é triste, Danado pela luz 
Treiga e msclanchblica do luar | Nada d'sso. 
Tenis nos romances de Walter Seott as encanta: 
Aóras palgagens da Escocia 

nbs ssa Pa dstant uma legoa da estação 
do eaminho de ferro, Quando o comboio chegou 
éra já no er da noite. E e o papá fomos os uni 
ra je END pr [om ca 
Ea dro o ebute, Bomemlcorter e muito obrequa- 
de” ua tem tuna filha oito Donita. Tem 05 
oiês tio pretos, dum preto aveludado é pros 
findo co Noca À uns” Glhos assim, Thertza 
Pares qu tem um vasto horkonte, E que o nos. 
do olha se mergulha meios como num grande 
iogo de luz trama. Nas o que a faz msn ate 
rebento é saber que já não tem me, c é el, 
eg 0 us 18 aos que fz todo e cas, que 
alia peo-ph é por di irmãos pequeninos! 
estah nona casa parte uma, rga estrada, 
ori, de encalypous, Abtes de chegar, atraves: 
Base ua ponto velha de pedra, À chtrada da 
qual ha um Bhorão antigo é um nicho damas. Por 
Bixo do aro da ponte srrstam-se serenamente 
as aguas do Ho, age, toda ae tar e VE pas. 
ja ando de pu ronda À nous Ema 
fia dentro dum pato lágendo, Umas escadas de 
pedra com parim e balaústres sobem até do pr 
Río ais Enterao numa sal Gmplo alo, de 
test lavrado e em cujas paredes estão alguna re. 
feitos oleo! dos amtapaiendos da minha lili, 
O tempo tem. se encarregado de apagar a maior 
part mas ainda se vê bem 0 retrato de meu avô, 
Resid de capo mor, com Sório malioo 

e quem gastou O Seu empo e a sua graça em 
rmadhigae pelos salões da província € Pelas gra. 
ds dos conventos, Dent" 0 retratos de varias 
senhoras, com vestidos de grande roda, corpete 
Iongo sebresahe o retrato, uma fora ben, de 
Tea de Dur 0 rosto de uma paldee de per. 
amino, o olhe amoriesido € o eo Branco er. 
ando! em bico sobre à esta larga! Quando cu 
era pequena, e vinha de Lisboa pássar qui o ve- 
Tão, Jaques retratos fasam-me med; 6 <u atra. 
estava esta sala a correr com oxolhos fechados, 
Som pesei de qu todos aqueles fgurões salas: 
em das suas molduras é vessem airaz de mm 


te dizer que nunca 1, nem lerei, nenhum destes 
livros. Faze idéa que um dia, por curiosidade, re- 
tieei um da estante e abri-o, Puf! Que cheito a 
bolor e a velhice ! Tentei ler; mas não compre- 
Bescia pal: Logo a pimeia pagina lénbe ma 
que dizia assim: D. Afonfo fo retiuou... E isto 
a pap dio o E 

pulo no seu logar, com todo 9 respeito por 
aqui venerável tnlão D. A, que no si 

quem é 

Da bibliogheca passa-se pela sala do jantar para 
os aposentos do papa, Juma nos aposentos do 
papá, ficam os meus. Da outra banda da casa mora 
à va Dorothéa e o padre-capelião. z 

Eta carta vao longa, meu amor. Prometti des. 
crever-te a minha casa, para te jres resignando á 
terrivel clausura que te espera. Á maneira que te 
fôr escrevendo, falarei do resto. E a paisagem, 
Thereza | AI que delicioso panorama ! Anda à 

ente enfastiada de ouvir todos os lourístes a ga- 

Bárem a paisagem maravilhosa da Suissa. Vem tu 
vêr o que é esta formosa província, e verás que 
te não ficam saudades do Righi- Kim! 

Estou anciosa pela tua carta. Vou acabar esta, 
para que O criado que a leva ao correio me traga 
Aócias tuas. 

Um beijo da tua 


Helena, 


sa o jantar. Avisteio-o da janella. Adivinhas quem 
2 E! o Bernardo de Souza. Vou ajanotar-me para 
o receber, 
Outro beijo da tua 
H 


(estria) Alberto Braga. 
Ea so 


RESENHA NOTICIOSA 


Cosremescia me Bruna, Tem continuado desde 
o dia 15 de novembro até hoje este congresso em 
Teuniões succesivas dos plenipotenciários, das 
Sab-commisões, e de cominissdes de delegados. 
Os principios que se tem assentado são os ma 
absárdos possivel. Estabelecer uma formula de 
direito para 0 Niger, outro para o Zaire, não é 
Serio. O que se tem passado até hoje al confirma 
plenamente o que meste mesmo logar dissemos 
ho nosso nº ato: Desde o momento em que se 
tra em uma conferencia para se regular o que 
E nosso, já o nosso direito, & nossa justiça são fez 
idos; E ainda: por mais promestas, por mis. 
Protetor, por mais declarações que se façam para 
segurar” reconhecimento dis motios direitos, 
oe e uia, ninguem nos levara a mal que po. 
hiamos todos. esses protestos, promessas e dela. 
rações de quarentena. À quarentena fol menor do 
quê a de algumas fazendis que ainda não obtve- 
hm despacho. Logo nos primeiros dias se viu que 
Portugal estava. sb, Nem a Hollanda que antes. 
tinha estado sempre ao nosso lado em questões. 
Solomines, nem aillespanha, com interesses iden- 
ticos e rim como todos os dias se proclama, nem 
a ia, Tambem inn pela oç polos nperan 
tes, nei finalmente a Inglteria, obrigada morale 
mente por um tratado, largamente discutido, quei- 
márama minima excârva pelo nosso pai: Este, 
Su melhor os nossos goverhantes não tem sabido 
Soliocar este em circumstancias de so fazer valer 
Viram a mina que so Jhé andava perfurando por 
baixo. do: seu imperio colonial, e não souberam 
estabelecer à contramina. Ouvimos, é verdade, 
dm dia a um ministro das nossas colônias, lamen 
tar-se de que mão havia meios para fuzdr olha 
O que era hier; poi para casos extramos, eme- 
dias “extremos: Supendessemse um polca. 08 
melhoramentos no paiz € appliense-se 0 fructo 
abesea economia. ás Colonias. Agora vejam o que 
“conferencia O qua nos admira, é que 
homem da valia de Bisa se prostasdo a der 
cial actor em uma frça Que tem por fim 
aôriuna do rei dos belgas comprometida 
nas aventuras da Auociação,intrnacional afri» 
Cana, reconhecer uma sociedade anony-ma Cómo 
Potencia, e esbulhar Portugal dos seus direitos. 
Seculares, creados & mantidos ha quatro seculos, 
com enormes sacrificios do vidas 6 fazenda dos 
eus maturaes, é isto em proveito de nações que 
inda não. “quando Já Portugal descobria 
Quasi todo o mundo e conquistava para a civil. 
Sião e commercio da Enropa milhões de povos, 
E sninares de mercados. À farça para nósié traí 
fedia A conferencia de Berlim, dará direitos de 
Siad aou plus e esravists disrçados, quê 
Sô tem achado reluctancia em Portugal, e d'aquálo 
Embrogio, que cada din mostra mis o que é, e 
Gde ds consente que um delegado, como Stanley, 
deixe a conferenci para ir faser discursos e con” 


ferencias por OUtrab. partes sobre Os assumptos 
“lia, sab um pastel indigesto, indigno das altas 
partes que mole figuram. 


SE 


PUBLICAÇÕES 


Recebemos e agradecemos + 


Os Pvtocis DE MaDave Diavo, por Xavier de 
Montepin, tradueção de Cunha é "Sé, Empresa 
Horas Rômanticas, cuitora, Lisbon. Está publi 
gado o pa lu ne banco um dos me 

ares de Montepin, ilustrado com cromos de 
Rapina Bordalo Pinheiro. 
“Anenvo vos Açones, publicação perindica des- 
tinada a vulgarisação dos elementos indispensavoie 
para todos 6s ramos da historia açoriana. =. BRA 
Eipomta Delgada — Ilha de 8 Miguel. Typo 
do Archivo dos Açores. — Acaba de publicar-aeo 
fasciculo xe, com o qual fica completo 0 quinto 
volume d'esta importântisima colleeção. Já por. 
mais de uma oceadão o nosso periodico se tem. 
referido com o devido louvor esta utlásima. 
esicação Eta a expensas do Hustro min 
ense o ar. dr. Ernesto do Canto, que é ho mesmo 
tempo 9 proprietario e O architesto que tem le» 


O OCCIDENTE 


vantado este singelo edif- 
cio, onde se guardam dogu- 
mentos da mais elevada im- 
portancia e merecimento his- 
orico. Já temos dito que 
consulta dieste vasto pes 

é hoje indispensayel a quem 
se occupa da historia d 
são descobrimentos e 
lonisação, é por isso já se vê 
je citada em abras da pri- 
méira valia, como Les Corte. 
“Real do 1 Harrisse, o Me 
morandum dn Socicdade de 
Geographia, relativo aos nos- 
sos direitos mo Congo, etc 
Estimamos pois que esta 
biicação continue semp 
dem succedida como até 
aqui, graças as pesquizas em- 
pisidtdias inteigenteme 
fe em diversos termos pelo 
illustre director d'ella, « pe- 
Jos seus dois mais importa 
tes colishoradores é auxilia. 
res os michaclenses José de 
Torres, já fallecido, e Brito 
Rebello, ainda activo no tra- 
balho, 

Jonas pe Trro-— Lo ao 
ano por Alberto Braga, Ty- 
Pogtáphia Castro rinfo, 
Tet, Lisboa, Ha muito que 
estamos em divida para com. 

autor d'este delicado livri- 

o, delicado em tudo no ta- 
spa, ni fórma e nO testo, 
É úma historia singela re. 
passada de sentimento e de 
Verdade, que se lê de uma 
vez, qué se torma a ler for- 
temente artrahido pelas bel- 
legns que contem, bellozas de. 
assumpto bellezis de estylo, 
dellozas, agem verna 
cul, portugues de ei, ingua- 
gem posta na Doce le cada 
Personagemcom propriedade. 
é côrlocal de provincia, onde. 
o pequeno drama deslisa sua- 
vemênte, com à maior natu- 
ralidade, sem esforço nem 
inverosimilhanças. À. Braga ! 
é escriptor de uma finura de ha muito raconhe. 
cj, Desde o seu primeiro livro publicado em 
1878 com o tlo, Contos da minha avr» que 
foi uma estreia brilhante, ficou conhesido como 
um dos primeiros prosadores portuguezes, que 
dabe os degredos da lingua, que tange todas as 
suas harmonias. À phrase do camponio dita por 
Alberto Braga tem todo o colorido e piitoresco 
proprio sem as rodezas do natural, tão bem ele 
Aemprega e mancja. Se nos descreve a vida aris- 
tocrata, dllo conhece esses costumes admiravel.. 
mente, faz-nos entrar nos salóes ou nos gabinetes. 
& ver todas as minuciosidudes, com umá elegan. 
cia descriptiva, simples & encantadora; os perso- 
sagens são venladeiros e estudados com ar 
Alberto Braga é um perteito artista, porque, co- 


Engeitado 
a historia innocente de uma pobre creança. 
da brutalidade de um patrão, essa historia nos 
interessa é nos commove pelo sentimento e ver- 
dade com que o auctor a conta. 

NOVO METHODO FAMA APRENDER À LER, ESCHE- 
VER E FALAR À LINGUA INGLEZA, etc. por HG. 
Oliendorif, etc, terceira edição revisto, corrigida. 
e melhorada por ). L. Hart Milner, etc. Ânto- 
nio Maria Pereira, Lisboa, rua Augusta, 52, 1884. 
A edição que acaba de ser publicada. pelo 


antigo e acreditado editor o 
st. Antonio Maria Pereira 
é imais um bom livro de en- 
Sino e estudo, consideravel- 
mente melhorado. das edi 
ções anteriores, À vulgarisa- 


dão. ds linguas é de uma 
ande vantagem tam 
é desenvolvimento 


para 


za é das quê mais importaco- 
nhecer para qualquer d'esses 
ramos. O livro de que nos 
oecupamos facilita extraor- 
ginariamente o aprender a 
lingua. ingleza, mesmo sem. 
auxilio de professor, o que à 
poimeira vista pardserá um 
exagero, mas que compul- 
ando vo EStnhsanão 
o methodo empregado, logo. 
se reconhece à pasado 

e qualquer individuo, que 
ent oglares hubiltações 
litterarias, poder efecth 
mete apfeder à ig cem 
outro auxílio que o livro que. 
encaminha o estudante pelo. 
modo, mais pratico e facil 
Este &Melhodo que, em fran 
cer conta já deschove edi 
Sões, conta em portuguez 
res e nisso está a sun maior 
recommendação além de que, 
“como já dissemos a present 
edição é mais ampliada. que. 
as duas primeiras, tendo, 
da a completalai «À chave 
dos themat» que fórma um 
volume separado o qual está 
a sabir do prélo. Recommen- 
dando. este livro, que é tam- 
dem uma magnifica cdição, 
temos 4 consciência de não 
sermos lisongeitos, fraco por- 
que não peecamos. 

À viDA DAS PLONE, edição 
de David Coraerh, Lisboa, 
Fasciculos 46 à So comlíndos 
chcomos personolicando as 


fiores de Que trata. E uma 
edição chela de mtractivos 
ss 


AVISO 

Com este numero do Ocoevre é distribuido. 
gratis a todos 05 Hr, asigmantes € corresponden- 
tes, um supplemento 

À Família — Quadro do Miguol Angelo Lupi 

O preço deste supplemento avulso é de 400 réis, 
com bo número do Decivesere Sou réis, só O nume: 
ro, 130 PÉ. 


dos os direitos da propriodado 
tios. 


POGRAPIIA ELZEVIRIANA — LASNOA 


AOS NOSSOS ESTIMAVEIS ASSIGNANTES 


Ao concluirmos o 7.º anno de publicação do Occimexte devemos algumas palavras de reconhecimento à todos quantos nos 


tem coadjuvado, ná espinhosa tarefa que nos i 


cepção da palavra. 


“Aos nossos estimaveis assignantes e dedicados correspondentes, 


impozemos de dotarmos o nosso paiz com uma illustração portugucza, em toda a uc- 


renovamos os nossos agradecimentos pelo auxilio que nos 


teem dispensado nesta cruzada civilisadora, pedindo a continuação dos mesmos favores, para proseguirmos na nossa obra de uti- 


lidade e gloria para o paiz. 


Não pretendemos exaggerar o serviço que 
eloquentemente que todos os adjectivos que aqui empregassemos 
Esses volumes são precisamente a historia contei 
tudo, como aos factos mais importantes de interesse 
bellezas naturaes de Portugal, dos seus monumentos, dos logares celebres, dos seus homens 

dando conta dos seus progressos quer com o buril, quer com a penna € levando ao extrai 
de assignaturas, as noticias do nosso viver, do nosso desenvolvimento e de tudo que ha de mais im- 


mero relativamente avuiltado 
portante em o nosso paiz. 


temos prestado, mas os 7 volumes publicados do Occiextt falam por nós, mais 
para encarecer o nosso trabalho. 

emporanea ilustrada, tanto na parte que diz res; 

universal. Depois encontramos nas paginas do 


a Portugal, « esta sobre 
ccinete a vulgarisação das 
notaveis, das suas artes e industrias, 
iro, onde o OccimENTE conta um nu 


Continuemos, pois, o nosso trabalho reunindo todos os esforços para bem correspondermos á nossa missão e no favor com 


que o publico nos tem acolhido. 
Até ao anno. 


A Empreza. 


